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“O Beijo no Asfalto” 
no teatro do Boqueirão
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ESPECIAL - A versão da obra de Nelson Rodrigues, “O Beijo no Asfalto”, produzida pelo Centro Cultural Boqueirão, foi 
apresentada de julho a setembro de 2014 em Curitiba, com temporada primeiro no CCB e depois no Guairinha.  Págs. 4 e 5

Foto: Chico Nogueira

O mês das crianças teve programação especial no Centro Cultural Boqueirão, 
com o Projeto de Crianças para Crianças. A casa ficou cheia em todas as apre-
sentações dos espetáculos “Romeu e Julieta para crianças” e a “Bruxinha que 
era boa”, encenados por crianças e adolecentes.  Págs. 6 e 7
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Impasse cultural no Boqueirão
Espaço voltado para apresentações teatrais e oficinas ocupa terreno emprestado pela Arquidiocese de Curitiba e corre o risco de fechar

Parte desta reportagem foi publicada no dia 3 de agosto de 2014, na Gazeta do Povo | Por Rodolfo Stancki

Se não encontrar uma nova 
sede, o Centro Cultural Bo-
queirão (CCB) pode encerrar 
suas atividades até o fim de 
2015. Atualmente, o espaço 
fica em um terreno que perten-
ce à Arquidiocese de Curitiba, 
que precisa retomá-lo devido 
a uma reorganização interna. 
A entidade está disposta a dar 
mais tempo aos ocupantes, 
que correm para encontrar 
uma saída para o impasse.
Vinte minutos distante do 
Centro de Curitiba, o CCB 
é um dos poucos locais que 
cumprem o papel de descen-
tralizar as produções artís-
ticas na capital paranaense. 
Além de estar no circuito de 
eventos como a Corrente Cul-
tural e o Festival de Teatro de 
Curitiba (FTC), o espaço tam-
bém produz espetáculos tea-
trais e oferece cursos gratuitos 
de teatro, dança e música.
Márcio Roberto Gon¬¬çal-
ves, membro da diretoria do 
CCB, revela que as atrações 
por lá são contínuas e volta-
das para a comunidade, com 
foco em 15 escolas da região. 
“Atendemos a um público de 
4,5 mil pessoas anualmente”, 
diz. Com exceção das peças 
no FTC, as programações são 
gratuitas o ano todo. As ofici-

nas, que ocorrem aos fins de 
semana, têm cerca de 60 estu-
dantes.
“Somos sensibilizados com 
a função social do Centro 
Cultural, mas precisamos do 
terreno. Não é algo imedia-
to, mas para o próximo ano”, 
esclarece o Padre José Apare-
cido Pinto, ecônomo da Ar-
quidiocese de Curitiba, que 
afirma estar apreensivo com o 
destino do espaço.

História
Gonçalves foi um dos respon-
sáveis por fundar o CCB, em 
2007. Produtor cultural e “filho 
do Boqueirão”, como descreve 
a si mesmo, ele sentia necessi-
dade de criar um local para fo-
mentar o interesse artístico no 
bairro. “Conseguimos a sede 
com a igreja e começamos a 
trabalhar com o apoio do go-
verno federal”, conta.
Hoje, o CCB é um Ponto de 
Cultura, que faz parte do 
programa Cultura Viva, de 
disseminação de iniciativas 
culturais comunitárias finan-
ciado pelo Ministério da Cul-
tura (MinC). As montagens 
próprias são financiadas por 
meio de editais de fomento ao 
teatro. Algumas dessas pro-
duções foram vencedoras de 

troféus Gralha Azul, como é 
o caso Flicts (2011) e Teimosi-
nho e Mandão (2008). Até 31 
de agosto, o teatro tem apre-
sentações gratuitas da adapta-
ção de O Beijo no Asfalto, de 
Nelson Rodrigues, com dire-
ção de Edson Bueno.
Alguns colégios da região 
pautam o calendário a partir 
da programação teatral do es-
paço. É o caso da Escola Mu-
nicipal Lapa, com alunos do 
primeiro ao quinto ano, que 
em janeiro reserva as datas 
em que serão apresentados 
espetáculos infantis para le-
var os estudantes. “O Centro 
é a referência cultural de nos-
sa comunidade. Não temos 
outros lugares no bairro para 
ampliar o horizonte dos estu-
dantes como ali”, diz Maris-
léia Pereira da Veiga, diretora 
da instituição.

Saídas 
Além de manter conversas 
constantes com a Arquidioce-
se, a diretoria do espaço tam-
bém tem buscado auxílio com 
a Fundação Cultural de Curi-
tiba (FCC) e com a prefeitura. 
“[O Presidente da FCC] Mar-
cos Cordiolli tem conversado 
conosco, mas não deu garan-
tia de apoio financeiro ainda”, 

revela Gonçalves. Procurado 
pela reportagem, Cordiolli 
afirmou que “o espaço é uma 
entidade privada que cumpre 
um papel importante para a 
comunidade do bairro”.
Além das gestões públicas, a 
administração do CCB tam-
bém tem abordado a iniciativa 
privada em busca de recursos. 
O espaço tem contrato com o 
governo federal para ser Pon-
to de Cultura até 2016. Além 
disso, tem programado duas 
produções para os próximos 
meses: Viagem ao Centro da 
Terra e A Arca de Noé, ambas 
dirigidas por Edson Bueno, 
um dos maiores parceiros do 
espaço. Depois disso, seu des-
tino é incerto.

Possíveis soluções

Investimento público
Uma das possíveis soluções 
para o CCB é uma interven-
ção das gestões municipal ou 
estadual. Recentemente, Gon-
çalves diz que recebeu orien-
tações de Marcos Cordiolli, 
presidente da Fundação Cul-
tural de Curitiba, para sondar 
novos terrenos na região do 
Boqueirão. A sugestão veio 
sem garantias de apoio finan-
ceiro

Financiamento empresarial 
Enquanto busca suporte no 
governo, a administração do 
espaço também recorre às en-
tidades privadas, com inten-
ção de firmar parcerias e pos-
sivelmente adquirir o terreno 
que hoje pertence à Arquidio-
cese de Curitiba

Fim da sede física
Uma saída pessimista para o 
impasse do CCB seria o en-
cerramento das atividades em 
uma sede própria. O que leva-
ria a administração a agir em 
espaços emprestados e sem 
garantia em relação à conti-
nuidade das produções tea-
trais e das oficinas gratuitas.

E agora? Fundador do Centro Cultural Boqueirão, Márcio Roberto Gonçalves, tem con-
versado com autoridades e empresas para dar continuidade aos projetos artísticos no local

            “Já dirigi várias peças no
           CCB, em especial infan-
tis. Esse trabalho é uma das coisas 
mais importantes que existem em 
Curitiba, mas muitos não perce-
bem. Parece que o universo está 
no centro e que o teatro Guaíra é o 
sol, esquecem que existe público em 
toda a cidade. 
O CCB tem feito um braço artísti-
co para o Boqueirão, um trabalho 
maravilhoso, que eu acompanho 
vivendo, na experiência de estar 
lá e sentir o resultado. Tudo é fei-
to com profissionalismo, com a 
estrutura necessária, luz, cochias, 
palco, espaço para a plateia, é um 
excelente teatro, bem cuidado. O 
Boqueirão deveria amar esse espa-
ço, porque ele é raro, não só aqui, 
da maneira como é mantido hoje.”

Edson Bueno, diretor e ator

             “As pessoas de regiões mais 
            afastadas não precisam vir  
até o centro para assistir a uma 
peça. Elas têm lá, no Boqueirão, 
um teatro bom, com montagens 
de qualidade. Por isso é muito 
importante para a cidade manter 
esse espaço.
O Márcio, como produtor, me 
surpreendeu, o trabalho dele 
muito bom. Fiquei muito feliz em 
conhecer o teatro, que é encan-
tador, totalmente profissional e 
tem tudo que uma boa produção 
precisa, inclusive estacionamen-
to com toda a segurança, o que 
é raro.Recentemente participei 
de uma temporada de apresenta-
ções de um espetáculo lá, todos 
os dias com a casa cheia, um su-
cesso de público.“

Eliane Campelli, atriz

Depoimentos de quem frequenta e apoia o Centro Cultural Boqueirão

 “Eu trabalho com o
 Márcio há cerca de cin-
co anos, conheço bem o públi-
co do bairro Boqueirão e gosto 
muito de levar os espetáculos 
para lá, porque fazemos um tra-
balho que acaba funcionando 
como uma formação de plateia. 
Em especial entre os alunos das 
escolas da região, muitos estão 
indo ao teatro pela primeira vez, 
então é muito importante man-
ter esse espaço aberto. 
É fundamental para o bairro e 
para a cidade, porque estamos 
formando um público novo de 
teatro, descentralizando o aces-
so em um dos maiores bairros 
de Curitiba. S
into muito prazer em trabalhar 
lá no Boqueirão.” 

Jeff Bastos, ator

 “Na minha opinião, o 
 CCB é diferente de um 
teatro como os que a gente já 
conhece. Quando abriram-se as 
portas lá, pela primeira vez que  
fui, vi um cenário todo cuida-
do, um lugar confortável para a 
plateia, com amplo espaço e com 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência, achei excelente. 
É muito bom saber que existe 
um espaço como este no Bo-
queirão, porque funciona como 
um elo para outros centros de 
cultura da cidade, muitas vezes 
inacessíveis para essa popula-
ção afastada do centro. Por isso 
funciona como um espaço de 
amplo acesso a cultura, educa-
ção e arte para essa região.”
Carla Trisotto, professora de 

educação especial,

             “As crianças se desenvolvem 
        muito no CCB, aprendem 
coisas que a gente demora anos 
pra aprender, que vêm só com a 
maturidade muitas vezes. O pro-
jeto, o espaço e a localização são 
excelentes, principalmente porque 
o teatro mais próximo que a gente 
tem daqui hoje é o Paiol. 
Se esse espaço fechar, vou ficar 
muito triste, por que já faz par-
te da nossa vida. Não é só por-
que minha filha vem aqui que eu 
acho que precise ser mantido. Não 
quero que só ela se desenvolva, 
mas que o bairro inteiro melhore, 
porque um projeto como esse traz 
muitos benefícios, traz educação e 
cultura para todos.”

Vania Casagrande, 
moradora do Boqueirão e 

mãe de uma das jovens que 
frequenta o CCB
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Sempre em frente
Produzir peças de Nelson Ro-
drigues não é uma tarefa fácil. 
Requer experiência, respon-
sabilidade, agilidade e, acima 
de tudo, amor pela literatu-
ra. Essas são atribuições que 
não nos faltaram e que foram 
essenciais para o sucesso da 
montagem “O Beijo no Asfal-
to”, da obra de Nelson Rodri-
gues, com direção do Edson 
Bueno. 
O espetáculo teve estreia no 
Centro Cultural Boqueirão 
com direito a sessão extra. Es-
tudantes e professores, além 
do público espontâneo, lota-
ram todas as apresentações e 
puderam assistir a um clás-
sico da nossa literatura ence-
nado por ótimos atores pro-
fissionais. Nelson Rodrigues 
mexeu com as pessoas, le-
vou-as a repensar comporta-
mentos, convidou-as a rir ou 
a chorar em alguns momentos 
do espetáculo. Foi perfeito, 
como nunca antes visto em 
nosso bairro. E o melhor, com 
entrada franca.

Em outubro, nossas crianças 
entraram em cartaz através 
do Projeto De Crianças para 
Crianças, apresentando as 
montagens “Romeu e Julieta 
para Crianças” -- uma adap-
tação do Romance de Willian 
Shakespeare feita por Ruth 
Rocha -- e “A Bruxinha que 
era boa” -- da obra de Maria 
Clara Machado, escrita na dé-
cada de 50, que se tornou um 
clássico da nossa literatura. 
Os dois espetáculos foram 
dirigidos por mim e produ-
zidos pelo Centro Cultural 
Boqueirão,  com a ajuda dos 
pais dos alunos. O público, 
mais uma vez compareceu 
em peso, lotou quase todas as 
apresentações e viu o resulta-
do dos nossos atores em cima 
do palco, “voando, voando 
como passarinhos alegres”. 
Parabéns aos alunos e à equi-
pe em geral. O prazer de ver o 
aprendizado sendo colocado 
em pratica é inenarrável! 
Eu poderia terminar meu tex-
to com palavras bonitas, enal-

tecendo o trabalho de todos, 
mas preciso dedicar um espa-
ço para falar das coisas tristes 
que convivem conosco todos 
os dias. São muitas as dificul-
dades para manter o Centro 
Cultural Boqueirão funcio-
nando. Cito aqui as piores: 
prestações de contas que mais 
parecem inquéritos policiais, 
a falta de apoio, os frequen-
tes atrasos nos repasses das 
verbas públicas (quando elas 
existem), a falta de consciên-
cia dos empresários da região, 
que não entendem que seus 
impostos devem ser fiscaliza-
dos e aplicados em projetos 
como o nosso e, o pior de to-
dos, a ameaça de despejo, de 
ter que fechar as portas por 
conta da especulação imobi-
liária, que hoje é nosso pior 
pesadelo.
Estamos correndo atrás de 
um anjo da guarda, um pre-
feito da guarda, um empresá-
rio da guarda ou simplesmen-
te um homem da guarda, que 
nos ajude a comprar o imóvel, 

Por Márcio Roberto 
Gonçalves

Diretor do Centro 
Cultural Boqueirão

Produtor cultural há mais 
de 20 anos em Curitiba.

DESTAQUE

“É muito difícil viver da bilhete-
ria das apresentações”, desabafa 
o diretor teatral Edson Bueno. 
Preocupado com o destino in-
certo do Centro Cultural Bo-
queirão, que pode fechar as por-
tas, ele relembra outros espaços 
voltados ao teatro na cidade que 
passaram pela mesma situação. 
Nos últimos dez anos, espaços 
como o Teatro Odelair Rodri-
gues, o ACT / Espaço Cênico e 

a Casa Vermelha encerraram as 
atividades por falta de apoio de 
empresas e do governo.
Nacionalmente, um dos casos 
mais recentes envolvendo essa 
situação foi o do Centro Interna-
cional de Teatro Ecum, em São 
Paulo. Lutando contra a especu-
lação imobiliária, a classe artísti-
ca da cidade está tentando rever-
ter o fechamento do espaço, que 
ocorreu no início de junho deste 

ano. A estratégia é tombar o pré-
dio como patrimônio histórico, 
algo que ocorreu por aqui com 
o Teatro José Maria Santos, antes 
um teatro particular chamado 
de Teatro da Classe, que estava 
para fechar as portas.
Quem sofre mais com a falta 
de apoio de gestões municipais 
e estaduais são os espaços que 
estão fora do circuito tradicional 
da cidade. Além do CCB, o Vila 

Hauer Cultural é outro centro 
artístico voltado para a comuni-
dade mantido por altruísmo por 
um grupo de pessoas. Criado 
pelo cenógrafo Alfredo Gomes 
Filho, o teatro hoje faz parcerias 
com companhias locais e tam-
bém tem produções próprias. 
“E pago pelo aluguel do meu 
próprio bolso”, garante o man-
tenedor, que ocupa um espaço 
da família.

Espaços teatrais de Curitiba sofrem com a falta de apoio

Essa edição do Jornal do Cen-
tro Cultural Boqueirão (CCB) 
está de cara nova! Voltamos 
às atividades à todo vapor. Dá 
pra perceber essa energia toda 
nas páginas a seguir.
Os meses de setembro e outu-
bro foram de atividades inten-
sas e você as verá retratadas 
ao longo dessa edição. 
Tivemos a montagem de “O 
Beijo no Asfalto”, adaptada 
da obra de Nelson Rodrigues, 
que fez a casa ficar cheia em 
todas as apresentações. Ao fi-
nal delas, o diretor e os atores 
conversaram com a plateia, 
principalmente os jovens, so-
bre o espetáculo.
Mês das crianças, outubro 
teve programação especial, 
também com as poltronas lo-
tadas. O Projeto De Crianças 
para Crianças apresentou as 

peças “Romeu e Julieta para 
crianças” e “A Bruxinha que 
era boa”. 
Aproveitamos para conversar 
com as crianças e adolescentes 
que fazem parte do projeto, 
para nos contarem um pouco 
sobre como está sendo essa ex-
periência e tudo que aprende-
ram até agora. 
A possibilidade de fechamen-
to do CCB também está em 
pauta. Optamos por trazer 
uma reportagem sobre o as-
sunto, que foi publicada no 
Jornal Gazeta do Povo. Com-
plementamos a abordagem 
com depoimentos de pessoas 
que trabalham conosco ou que 
frequentam o nosso espaço, 
e que conseguem perceber o 
quanto o CCB é importante 
para a comunidade do Bo-
queirão e para a cidade de 

Curitiba.
Esperamos que gostem e par-
tipem cada vez mais das ativi-
dades. Será um prazer receber 
sugestões de reportagens e as-
suntos que possam fazer parte 
das próximas edições desse 
jornal. 
Fiquem atentos à programa-
ção de novembro, que terá a 
Polenta do Boqueirão, com 
palco aberto, durante a Vira-
da Cultural 2014, e o Encena 
Boqueirão, com espetáculos 
teatrais da melhor qualidade. 
Nos ajudem a divulgar o CCB 
e todas essas atividades!

Visitem nosso site
www.culturalboqueirao.com.br
e Página no Facebook 
www.facebook.com/culturalbo-
queirao

EDITORIAL

De cara nova!

Fotos do Dia das Crianças no CCB, com direito a chocolate e comemoração com famí-
liares e amigos, depois da aprensentação da peça “Romeu e Julieta para crianças”. 

Ponto de Cultura
Nossa Arte de Cada Dia

�

 PROJETO REALIZADO COM O APOIO DO PROGRAMA DE 
APOIO E INCENTIVO À CULTURA - FUNDAÇÃO CULTURAL
DE CURITIBA E DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

André Rodrigues/ Gazeta do Povo

que queira aliar sua marca aos 
nossos projetos e, assim, per-
mitir vida longa ao Centro 
Cultual Boqueirão. 

Uma boa leitura a todos!
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REVISITANDO NELSON RODRIGUES

ESPECIAL

Centro Cultural Boqueirão apresenta produção de “O Beijo no Asfalto”

Autor: Nelson Rodrigues
Direção: Edson Bueno

Elenco: 
Jeff Bastos – Arandir
Lilian Marchiori – Selminha
Edson Bueno – Aprígio e 
Werneck
Robysom Souza – Amado 
Ribeiro
Wellington Silva – Cunha e 
Pimentel
Adriana Sottomaior – Dália
Eliane Campelli –  D. Matilde 
– Viúva e D. Judite

Direção de produção: Márcio 
Roberto
Sonoplastia: Chico Nogueira
Cenário: Gelson Amaral
Figurino: Paulinho Maia
Iluminação: Rodrigo 
Ziolwkoski
Design gráfico e material de 
divulgação: Kim Takeuchi
Assistência de produção: 
Anilzete Bozza  e  Elisângela 
Santos
Assistência de palco: João Vi-
cente, Wesley Daum e Brenda 
Daum

Nelson Rodrigues nasceu no Re-
cife, em 1912, e mudou-se com a 
família para o Rio de Janeiro  aos 
quatro anos de idade. Viveu até 
1980 e ficou conhecido por escre-
ver textos que retratavam a reali-
dade brasileira, em especial, a dos 
subúrbios do Rio de Janeiro. 
Escreveu seus primeiros contos 
com dez anos e, aos treze, come-
çou a trabalhar como jornalista, 
no jornal do pai. Com o tempo, 
ganhou destaque como cronista 
e comentarista esportivo na im-
prensa carioca. Escreveu contos, 
romances e dezessete peças de 
teatro. Vários de seus trabalhos 
foram adaptados para o cinema e 
para séries de televisão, de onde 
veio sua grande popularidade.
Seu pai e um de seus irmãos fa-
leceram quando o dramaturgo 
tinha dezoito anos. Seis anos 
depois, mais um de seus irmãos 
faleceu. Escreveu sua primeira 
peça, “A Mulher Sem Pecado”, 
em 1941. Dois anos depois, teve 
grande sucesso com o espetáculo 
“Vestido de Noiva”, considerado 
um marco no teatro brasileiro, 
pelo texto e pela montagem ino-
vadores. 
Moralista assumido, caracteri-
zou-se por opiniões polêmicas e 
frases antológicas, que tiveram 
quase tanto destaque quanto sua 
obra, considerada provocadora, 
inovadora e perturbadora. Era 
crítico ferrenho do feminismo e 
da revolução sexual, ao mesmo 
tempo em que chegou a defender 
a ditadura militar de 1964. Ele 
mesmo se definia como um “rea-
cionário”. “Reajo contra tudo que 
não presta.”

Obra
Nelson Rodrigues destacou-se 
na produção jornalística e de 
teatro, mas seu sonho era ser 
romancista. Leitor voraz do gê-
nero, inspirava-se em Dostoié-
vski, que aparece em referências 
explícitas nas suas obras, como 
em “O casamento” e “Asfalto sel-
vagem”.
Suas peças foram tachadas mui-
tas vezes de obscenas e imorais 
e algumas de suas obras foram 
censuradas no Brasil. Estetica-
mente realista em pleno Moder-
nismo, Nelson não deixou de 
inovar como os modernos tam-
bém.
Características fortes da obra de 
Nelson são o erotismo e o melo-
drama, num realismo dramático 
cheio de paradoxos e clichês, em 
que ele conseguia mesclar o po-
pular e o erudito. Entre as obses-
sões que marcaram sua carreira 
estão os subúrbios do Rio de Ja-
neiro, a morte, o sexo e a conse-
quente repressão sexual. 
A obra dramática de Nelson Ro-
drigues tem uma forte relação 
com o trágico, seja pela perspec-
tiva pessimista com que a vida 
é retratada em seus textos, seja 
pelo final de trágico que suas 
personagens sofrem. 
A última fase da produção do 
dramaturgo foi classificada 
como ‘tragédias urbanas’, pelo 
crítico teatral, jornalista e histo-
riador brasileiro Sábato Magaldi. 
Sua obra trazia características da 
tragédia grega mescladas com a 
contemporaneidade, ao retratar 
a realidade carioca do final do 
século 20. 

“O Beijo no Asfalto” – O toque do mestre, dramatizando o amor e a morte

“Ele tinha uma capacidade impressionante. De um lado, fazia um 
comentário crítico da sociedade, de sua crueldade, sua falsa mo-
ralidade, seus preconceitos, seus medos; de outro, tinha um olhar 
romântico sobre o homem, que se deixa perder por mesquinha-
rias, que transforma sua própria vida numa tragédia por causa do 
amor. Ao mesmo tempo, ele consegue perceber o que há de patético 
e cômico nas situações humanas. 
Em sua última fase, ele trata das questões da urbanidade com as 
mesmas obseções, as mesmas características, mas com uma atmosfe-
ra bem mais social. Seus personagem são seres humanos que amam 
muito. E esses, que amam muito, são condenados e vivem uma tra-
gédia. Ele dizia que “tudo é perdoável pelo homem, menos o amor. 
Porque o amor nunca é perdoável”. É como em “O Beijo no Asfalto”: 
Arandir não tem nenhuma relação com o homem que ele beija à bei-
ra da morte, ele simplesmente cometeu um ato de pura humanidade. 
Mas, aos olhos de todo mundo, ele o amava. E ninguém perdoa o 
amor”. 

Edson Bueno, diretor da montagem “O Beijo no Asfalto”,  
do Centro Cultural Boqueirão

Dramaturgo da vida, como ela é

“Menina, o rapaz caiu de bru-
ços junto ao meio fio! O teu 
marido foi lá, ajoelhou-se deu 
um beijo na boca. Na boca!”, 
diz a vizinha fofoqueira à es-
posa de Arandir, em “O Beijo 
no Asfalto”. O espetáculo, pro-
duzido pelo Centro Cultural 
Boqueirão (CCB), é uma ver-
são da obra de Nelson Rodri-
gues. Foi apresentado de julho 
a setembro de 2014 em Curiti-
ba, com temporada no CCB e 
depois no Guairinha.
Dirigida pelo diretor e ator 
curitibano Edson Bueno, a 
montagem conta a história de 
um homem que beija um ou-
tro homem à beira da morte. 
O ato, flagrado por um jorna-
lista, é o ponto de partida para 
uma perseguição que termina 
em tragédia. Sete atores divi-
dem o palco para encenar o 
drama, que se passa na década 
de 60. O texto foi escrito sob 
encomenda para o grupo de 
Fernanda Montenegro e Sérgio 
Britto, em 1961. 
Bueno diz que optou por man-
ter a história baseada na reali-
dade carioca da época, porque 
o jornalismo não é mais feito 
da mesma maneira, nem as 
pessoas falam como os perso-
nagens do texto original. “Faz 
mais sentido assim , também 
porque é muito importante 
manter a característica melo-
dramática da obra, como ela 
era. Nelson não tinha medo 
de exagerar, porque estava co-
mentando a realidade e fazen-
do dela um objeto artístico”, 
comenta.
Segundo o diretor, essa opção 
também ajuda a evitar que 
o público veja o espetáculo 
como um espelho da realidade 
contemporânea. “O importan-
te é que fiquem evidentes as 
ideias que permanecem vivas 
no tempo. E é por isso que 
você pode fazer hoje qualquer 
peça de Nelson Rodrigues, em 

qualquer lugar do Brasil, que a 
plateia vai fazer a leitura des-
sas ideias e trazer pra atuali-
dade”, completa.

O que permanece
Um dos principais elementos 
da trama é a manipulação das 
informações pela imprensa. “A 
peça é de um tempo passado, 
mas hoje, mesmo com as redes 
sociais, isso continua a aconte-
cer”, diz o ator Jeff Bastos, que 
encena o protagonista Arandir. 
“Eu contei esses dias para uma 
pessoa a história da peça e ela 
comentou que é a mesma que 
está acontecendo agora na no-
vela das oito”, comenta.
O estudante Rafael Ivanoski, 
15, que participa frequente-
mente das atividades do CCB, 
concorda. “O tema é polêmico, 
sobre a mídia que omite fatos e 
manipula. É bom para as pes-

soas pensarem que não podem 
confiar em tudo que ouvem, 
precisam procurar mais a fun-
do as informações para formar 
suas opiniões”, acrescenta. 
A forma como é encarada a 
suposta relação amorosa entre 
dois homens também retrata o
preconceito e a relação da so-

ciedade com o homossexualis-
mo, como observa a atriz Lilian 
Marchiori (Selminha). “O texto 
foi escrito em uma época de re-
pressão explícita no Brasil, mas 
a diferença é que o preconceito 
é velado hoje, porque não mu-
dou muito desde então.” Para 
ela, o amor reprimido também 

é outro importante aspecto da 
tragédia. “Independente de 
opção sexual, ainda tem muita 
gente sofrendo por isso, embo-
ra pareça que tenhamos tanta 
liberdade hoje”, comenta.

Temporada no CCB
O espetáculo ficou em cartaz 

no Centro Cultural Boqueirão 
de 26 de julho à 31 de agosto. 
Durante os dias úteis, para as 
escolas da região e aos finais de 
semana para o público em ge-
ral. “Foram mais de trinta apre-
sentações com o teatro cheio, 
com público variado e sempre 
muito reativo ao trabalho”, 

conta o diretor Edson Bueno.
Para Bueno, a temporada no 
Boqueirão cumpre um impor-
tante papel. “Levamos o maior 
dramaturgo brasileiro para um 
público que não está acostuma-
do a esse tipo de linguagem e 
que não conhecia Nelson, então 
é um trabalho social além de 
ser artístico.” 
O ator Jeff Bastos, que já reali-
zou outros trabalhos com o cen-
tro cultural, ressalta a impor-
tância das apresentações para 
a formação de plateia. “Para 
muitos, é o primeiro contato 
com o teatro, então é muito im-
portante abrir esse espaço fora 
do centro e apresentar Nelson 
Rodrigues para eles.”

Interação
Após as apresentações para 
estudantes, aconteceram ba-
te-papos com os atores e do 

diretor. “Eles perguntavam de 
tudo, dava pra ver que gosta-
ram e que tinham interesse, foi 
muito positivo”, conta a atriz 
Eliane Campelli, que compõe 
o elenco. 
A atriz destaca também a pro-
ximidade física entre a plateia 
e o palco no teatro do CCB, que 
favorece a interação. “Lá a gen-
te está muito junto deles, a co-
municação é vibrante porque a 
reação está bem perto de nós.”
Ivanoski diz que a experiên-
cia foi positiva para ele e os 
colegas. “Poder ver conversar 
com os atores depois da peça 
foi sensacional. O diretor ex-
plicou o espetáculo, foi bom 
para entender melhor. A gente 
para pra pensar no que o autor 
quis dizer quando escreveu a 
peça.”
Profissionais da rede munici-
pal de educação também assis-
tiram às apresentações, devido 
a uma parceria do CCB com o 
Projeto Educultura, da Prefei-
tura Municipal de Curitiba. O 
objetivo é complementar a for-
mação cultural de educadores, 
professores e outros profissio-
nais da área, com a promoção 
do acesso às linguagens artís-
ticas, através de espetáculos, 
exposições e cursos. 
A professora de educação es-
pecial, Carla Trisotto, ainda 
não conhecia o espaço quando 
assistiu ao espetáculo. “Achei 
muito bom, com um cenário 
bem preparado, em um lugar 
confortável, com espaço e com 
acessibilidade para a pessoa 
com deficiência”, comenta.
A professora destaca também 
a qualidade do elenco e o cui-
dado com o vocabulário. “A 
peça é sensível, fluiu na plateia 
e foi bem interativo. Não teve 
aquela agressividade do Nel-
son Rodrigues, vi como uma 
reconstrução da peça, mais 
acessível pra gente hoje.”
A professora Cristiane de Oli-

Levamos o maior dramaturgo brasileiro para 
um público que não está acostumado a esse tipo 
de linguagem e que não conhecia Nelson.“

Ficha Técnica de “O Beijo no Asfalto”

A atriz Eliane Campelli como Dona Matilde, a vizinha fofoqueira

Selminha discute com a irmã Dália, enquanto Arandir a acalma

Cena final da peça, em que Arandir descobre o segredo de seu sogro

O protagonista Arandir é entrevistado por um jornalista e por um delegado em cena da peça “O Beijo no Asfalto”. Foto: Chico Nogueira
veira, do programa Comuni-
dade Escola, também esteve 
pela primeira vez no CCB. 
Para ela, espaços como esse fa-
cilitam o acesso à cultura para 
quem esta afastado do centro 
da cidade. “Por ser mais próxi-
mo dos bairros, as pessoas vêm 
aqui. Muitas delas não iriam 
até o teatro Guaíra hoje, mas 
depois de conhecer  o que é o 
teatro, talvez se motivem a ir”, 
acredita.

Produção
O elenco destacou a qualidade 
da produção, o profissionalis-
mo da equipe e a estrutura do 
espaço oferece, com palco, ilu-
minação e som adequados. “É 
um teatro encantador, total-
mente profissional, funcional, 
com tudo que uma boa produ-
ção precisa”, elogia Campelli. 
O projeto é uma produção do 
Centro Cultural Boqueirão, 
com patrocínio da Companhia 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação do Paraná (Cele-
par) e realização da Fundação 
Cultural de Curitiba - Prefeitu-
ra  Municipal de Curitiba, pela 
Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura. 

Por Edson Bueno

É comum atribuir a Nelson 
Rodrigues o título de maior 
dramaturgo brasileiro. É uma 
afirmação categórica que dá 
a ele uma dimensão superior 
e um aspecto quase intocá-
vel! Nelson Rodrigues elevou 
o teatro brasileiro à categoria 
de clássico e de arte maior. 
Ninguém tem a menor dúvi-
da de que o moderno teatro 
brasileiro nasceu no ano de 
1943, quando sob a direção 
de Ziembinski, estreou “Ves-
tido de Noiva”, texto revolu-
cionário de Nelson. 
Nada nos palcos brasileiros 
chegou a um nível tão pro-
fundo de observação da natu-
reza humana e da construção 
dramatúrgica. Com “Vestido 
de Noiva” Nelson Rodrigues 
libertou o teatro brasileiros 
das amarras convencionais 

e lançou as flechas do cha-
mado “teatro desagradável”. 
Um acontecimento! 
A partir daí a obra de Nel-
son passou a ser uma eterna 
pesquisa de linguagem e um 
aprofundamento da psicolo-
gia humana. Nelson pensou o 
homem, o brasileiro comum, 
como nenhum outro drama-
turgo. Aliou seu profundo 
conhecimento da natureza 
humana frágil, passional, de-
sesperada e impotente, à ex-
periência invulgar de repór-
ter policial. 
Dono de uma observação 
aguda das motivações huma-
nas, Nelson Rodrigues dedi-
cou-se a usar o teatro para re-
fletir impiedosamente sobre 
elas. “O Beijo No Asfalto”, 
escrito em 1961 é fruto de sua 
última fase de escritor. Aque-
la que Sábato Magaldi cha-
mou de “tragédias cariocas”. 
Nelson entrega-se a uma es-

pécie de realismo  cruel e, 
sem abrir mão de suas ob-
sessões psicológicas, faz de 
seu teatro um tipo de aven-
tura dramático-policial, onde 
o protagonista persegue um 
verdadeiro calvário de dese-
jos, equívocos e crueldades. 
Arandir, homem puro e sim-
ples, recém-casado com uma 
suburbana tão simples quan-
to ele (Selminha), comete um 
ato de originalidade atroz. 
Assiste a um atropelamento 
e, ao aproximar-se da vítima 
(um homem), esta lhe pede 
um beijo. Num impulso de 
grande humanidade, ele ofe-
rece um beijo ao agonizante. 
Tal cena é testemunhada por 
um repórter policial sem es-
crúpulos que, a partir de um 
ato de pureza, transforma a 
história num grande e escan-
daloso acontecimento de pro-
porções sexuais e passionais. 
A traição das traições. Ao 

beijar o agonizante, Arandir 
beija a morte. 
É então que, ao desconstruir 
a beleza, a inocência, a pu-
reza e a grandeza humana, 
Nelson Rodrigues dedica-se 
a escancarar, às vezes com 
grande poesia, às vezes com 
cruel vulgaridade, o que de 
pior todos temos armazena-
dos em nossos corações. 
Nada permanece intocado 
a partir da decisão do jor-
nalista (Amado Ribeiro) em 
construir a sua própria dra-
maturgia humana. Uma men-
tira vai se sobrepondo à ou-
tra e o gesto de Arandir é a 
sua grande tragédia inatural. 
Os personagens vão revelan-
do suas verdadeiras faces e a 
tragédia é inevitável.
Nelson Rodrigues era um ro-
mântico em última instância. 
Acreditava que o homem po-
deria salvar-se de si próprio 
através do amor. Mas sua 

experiência de vida lhe mos-
travam que cada gesto, cada 
pensamento, cada palavra e 
cada ação o afastavam cada 
vez mais dessa possibilida-
de. 
Em “O Beijo no Asfalto”, com 
uma precisão cirúrgica na 
construção da trama e dos di-
álogos, Nelson escreve uma 
das obras mais emblemáticas 
da grande literatura dramáti-
ca brasileira. Um drama hu-
mano sem precedentes, que 
surpreende o espectador a 
cada cena. 
Uma mistura de psicologia, 
romance policial, melodrama 
escancarado e realismo cruel, 
“O Beijo no Asfalto”, em sua 
reflexão e denúncia permane-
ce vivo e importante. Conti-
nuamos os mesmos! Uma he-
rança absoluta, deixada, sim, 
pelo maior de todos os dra-
maturgos brasileiros: Nelson 
Rodrigues.

Foto: Chico Noqueira

Foto: Chico Noqueira

Foto: Chico Noqueira



Curitiba | Edição de outubro e novembro de 2014
www.centroculturalboqueirao.com.br6B Curitiba | Edição de outubro e novembro de 2014

www.centroculturalboqueirao.com.br 7 B

Sinopse
A peça conta a história de um jardim dividido em 
canteiros de flores da mesma cor. Em cada can-
teiro, moravam famílias de borboletas da mesma 
cor das flores, que não podiam se misturar. 
Um dia o Romeu, que era uma borboletinha 
criança e estava muito triste por não poder co-
nhecer lugares diferentes, encontrou o amigo 
ventinho. Ele o levou para passear no canteiro 
amarelo, onde conheceu a borboletinha Julieta.
Os dois ficaram amigos e o ventinho os levou 
para outros lugares divertidos e coloridos, só 
que eles acabaram se perdendo. Seus pais, de-
pois de muito relutarem, resolvem sair de seus 
próprios canteiros e se unir para encontrar os 
filhos.
Graças ao Romeu e Julieta, as barreiras se que-
braram e todas as borboletas passaram a viver 
juntas. Na primavera seguinte as flores nasce-
ram todas misturadas e o jardim se transformou 
num maravilhoso arco-íris.

Sinopse
A bruxinha Ângela era diferente. Ela estudava na 
Escola de Maldades da Floresta, mas sempre se 
atrapalhava ao tentar fazer maldades, ao contrário 
de suas colegas, que queriam ganhar a fabulosa 
vassourinha a jato, prêmio para a bruxa mais mal-
vada. 
A Bruxa Chefe ensinava às bruxinhas a fazerem 
maldades para passarem no teste do Bruxo Belze-
bu Terceiro, o pior dos feiticeiros. A bruxinha que 
fizesse as piores maldades ganharia a vassoura. 
Ângela queria muito, porque o que ela mais gos-
tava de fazer era voar pela floresta. O problema é 
que ela não sabia fazer maldades!
Ela ainda ajudou o menino Pedrinho, um jovem 
lenhador, a escapar das maldades de suas amigas. 
Por isso, acabou sendo presa na Torre de Piche, 
onde seria mantida até ficar velha. Mas Pedrinho 
resolveu ajudá-la a escapar da prisão e ganhar a 
tão sonhada vassoura a jato.

Em homenagem ao Dias das Crianças, o Centro Cultural Boqueirão (CCB) teve no mês de outubro uma programação especial, do Projeto De Crianças para 
Crianças, com os espetáculos “Romeu e Julieta para crianças” e a “Bruxinha que era boa”. O teatro ficou lotado em todas as apresentações. Confira!

Romeu e 
Julieta para 
crianças

Texto adaptado da obra 
de Ruth Rocha por 
Márcio Roberto

Direção de 
Márcio Roberto

A peça foi apresentada 
nos dias 10, 11, 12, 18 e 
19 de outubro, no Centro 
Cultural Boqueirão

A Bruxinha 
que era boa

Da obra de Maria Clara 
Machado

Direção de 
Márcio Roberto

A peça foi apresentada 
nos dias 24, 25 e 26 de ou-
tubro e 1º e 2 de novem-
bro, no Centro Cultural 
Boqueirão

MÊS DAS CRIANÇAS

O Centro Cultural Boqueirão 
(CCB) é um dos mais de 3 mil 
Pontos de Cultura que existem 
no Brasil. Com o nome “Nossa 
Arte da Cada Dia”, foi inaugu-
rado em 2007, reformado em 
2010 e está em plena atividade. 
Oferece oficinas de teatro, dan-
ça, música e produz espetáculos 
de teatro profissional, entre ou-
tras atividades. Além disso, re-
aliza ações de turismo cultural, 
para que membros das comuni-
dades locais tenham oportuni-
dade de conhecer outros pontos 
culturais da cidade e do estado. 

O que é Ponto de Cultura?
Os Pontos de Cultura não têm 

Você sabia que o Centro Cultural Boqueirão é um Ponto de Cultura?

Teatro de criança para todos

Elenco
Victor Janke da Silva, 12
Borboleta Romeu
Talita Agottani, 10
Borboleta Julieta
Weslley Daum, 16
Borboleta Pai do Romeu
Maria Eduarda Torres, 09
Borboleta Mãe da Julieta
Maria Eduarda Machado, 10
Narradora 
Juliana da Fonte de Paulo, 11
Ventinho
Julia Emely Andrade, 12
Coruja Filisbina e borboleta 
do canteiro vermelho
Luana Aicram Lopes, 13
Coruja Filisberta e 
borboleta do canteiro verde
Caroline de Oliveira, 19
Borboleta do canteiro vermelho

Elenco
Lihara Gaspar, 12
Bruxinha Angela 
Wesley Daum, 16
Pedrinho
Julia Emily, 12
Bruxa Chefe
Rafael Ivanoski, 15
Bruxo Belzebu
Kethylen de Lima, 14
Bruxa Fedelha
Lethicia Arruda, 12
Bruxa Caolha
Liohana Araujo, 16
Bruxinha Fedisguenta
Hechylen Kate, 12
Bruxa Fredegunda
Luana Aicram Lopes, 13
Vice-Bruxo
Agatta Priscila, 12
Vice-bruxo

O Centro Cultural Boqueirão 
(CCB) promove a apresenta-
ção de espetáculos teatrais e 
diversas atividades culturais 
ao bairro Boqueirão e região. 
Para crianças e adolescentes, 
oferece oficinas de música, 
dança e teatro. Os jovens e 
seus pais contam como é fazer 
parte desse espaço cultural.
A turma que frequenta o CCB 
participa atualmente de ofici-
nas de teatro, dos ensaios e da 
apresentação dos espetáculos 
“Romeu e Julieta para crian-
ças” e “A Bruxinha que era 
boa”. Perder a timidez e se ex-
pressar melhor é que a maio-
ria deles garante que mudou 
depois das aulas de teatro. É 
o que dizem as ‘ex-tímidas’ 
Maria Eduarda Machado, 10, 
Talita Agottani, 10, Juliana 
da Fonte de Paulo, 11 e Julia 
Emely de Castro Andrade, 12. 
“Eu era muito tímida, minha 
mãe que insistiu para eu fazer 
teatro. Quando vi uma peça 
aqui [no CCB] me imaginei 
em cima do palco e me per-
guntava como seria por trás 
de tudo aquilo. Não conhecia 
nada de teatro e nem imagina-
va que dava tanto trabalho!”, 
conta Julia, que diz que tem 
mais vontade de assistir a ou-
tros espetáculos teatrais agora, 
“para aprender mais e ter no-
vas ideias”.  
A curiosidade também foi o 
que levou muitos deles a se in-
teressar pelas aulas. “Eu que-

ria saber tudo que existia por 
traz do palco, não sabia que ti-
nha tantas pessoas trabalhan-
do. E os ensaios, então! Desde 
o começo do ano estamos en-
saiando, porque não é como 
num filme, tem que improvi-
sar, é ao vivo”, comenta Victor 
Mariano Janke da Silva, 12.
Luana Aicram Lopes, 13, diz 
que a curiosidade dela veio 
depois de assistir à peça “Tei-
mosinho e Mandão”, no CCB, 
e comenta que aprendeu mais 
do que esperava com as ofici-
nas. “Gostei bastante de fazer 
teatro, porque desenvolve o 

conhecimento e a atenção. A 
peça ‘Romeu e Julieta’, por 
exemplo, mostra para o pú-
blico, principalmente para as 
crianças, como é importante 
não ter preconceito.”
Para Talita Agottani, 10, as 
aulas ajudam a desenvolver 
várias habilidades . “Tem uns 
exercícios que fazemos quan-
do estamos nos aquecendo, 
como o passo 1, passo 2 e 3, 
e a brincadeira do cadeado, é 
tudo bem legal. Ajuda a me-
lhorar a concentração, a visão, 
a atenção e a agilidade.” 
Victor acredita que desen-

Aprendendo com diversão
Crianças e adolescentes do Centro Cultural Boqueirão e os pais deles contam o que mudou depois que começaram a frequentar o espaço

fins lucrativos e desenvolvem 
ações culturais continuadas em 
comunidades locais. Eles fazem 
parte de uma rede nacional, do 
Programa Nacional de Cultura, 
Educação e Cidadania - Cultura 
Viva, que existe 2004. São espa-
ços de gestão e articulação cul-
tural, que oferecem atividades 
diversas e promovem a forma-
ção de cidadãos. O programa 
visa estimular e fortalecer no 
país uma ampla rede de criação 
e gestão cultural. 

Lei Cultura Viva
Em 23 de julho desse ano, foi  
sancionada a Lei Cultura Viva 
(LEI Nº 13.018), que transforma 

volveu mais sua criatividade 
depois da experiência. “Nas 
oficinas fazemos exercícios e 
brincamos, é muito legal. Te-
nho até mais facilidade para 
inventar histórias agora, a 
gente fica mais criativo.”
A caçulinha da turma, Maria 
Eduarda Ribeiro Torres, 09, 
que faz parte do elenco de 
“Romeu e Julieta”, disse que 
aprendeu uma importante li-
ção com os ensaios. “Com essa 
peça eu aprendi que não pode 
ter preconceito com as pesso-
as, que cada um é de um jeito 
e o mundo é assim.”

A visão dos pais
Não muito diferente do que 
relataram os jovens, os pais 
percebem que depois das ativi-
dades no CCB, seus filhos per-
deram a timidez e ficaram mais 
desenvoltos. “ O teatro desen-
volve neles coisas que a gente 
demora anos pra aprender, 
que vêm só com a maturidade 
muitas vezes “, destaca Vania 
Casagrande (mãe da Luana).
Os pais de Victor, Luciana 
Janke e Elton Mariano, dizem 
que, além disso, as crianças 
passam a ter mais disciplina e 
gostam muito do convívio com 
os colegas no CCB. “Eles apren-
dem a ter compromisso, a falar 
direito, se comportar, conversar 
e conviver com outras pessoas, 
e levam isso pra vida deles. As 
atividades também funcionam 
como uma ‘válvula de escape’, 
pra criança expressar o que ela 
sente”, destaca Elton. 
Marlene Ventura de Oliveira é 
mãe da Caroline, uma adoles-
cente portadora de necessida-
des especiais, e conta que foi a 
filha que pediu para participar 
das aulas de teatro. “Ela inte-
rage bem no centro cultural, 
uma troca que eu acho que é 
tão importante para ela como 
para as crianças que não têm 
problemas de aprendizado. A 
aceitação dos coleguinhas no 
CCB é melhor que na escola, 
o que faz com que ela se sinta 
muito importante nesse gru-
po”, comenta.

Crianças e adolescentes em intervalo do ensaio da peça “Romeu e Julieta para crianças”. Foto: Juliana Vitulskis

MÊS DAS CRIANÇAS

o Programa Cultura Viva em 
uma Política do Estado Brasi-
leiro. Isso garante que ela tenha 
continuidade, independente das 
alternâncias de gestão na admi-
nistração pública. 
A Lei tem como principal obje-
tivo a ampliação do acesso da 
população brasileira aos seus di-
reitos culturais, mediante o for-
talecimento das ações de grupos 
culturais já atuantes nas comuni-
dades. O novo Marco Regulató-
rio será utilizado como a política 
de base do Sistema Nacional de 
Cultura (SNC) e estabelece a ges-
tão compartilhada do Programa 
Cultura Viva entre a União, esta-
dos e municípios.

De 18 a 30 de novembro
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Projeto De Criança para Criança apresentou espetáculos encenados por crianças e adolescentes no Centro Cultural Boqueirão



Há 20 anos 
produzindo arte

mrgcultural@gmail.com
(41) 3286-7761

Anuncie no Jornal do Centro 
Cultural Boqueirão e alie sua 
marca a arte e educação!

Centro Cultural Boqueirão
Rua José Guercheski, 299 - Boqueirão - Curitiba - PR
(41) 9973-7636 - contato@culturalboqueirao.com.br

www.culturalboqueirao.com.br
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